Commissão Imperial de Demarcação de Limites entre o Império do Brasil e a República Oriental do Uruguay

Ata número 3, assinada em 28 de abril de 1856, pelos Senhores Comissários de Brasil e o Uruguai, respectivamente o Marechal de Exército Barão de Caçapava e o Coronel de Engenheiros José Maria Reyes.

Nela trata-se da continuação da linha demarcadora de limites da Coxilha de Santa Ana até o Rio Quaraí, através do Arroio da Invernada e os seus afluentes.

Aos vinte e oito dias do mez de abril do anno de mil oitocentos e cincoenta e seis, na Freguezia de Sancta Anna do Livramento, Município da Villa do Alegrete, Provincia do Rio Grande de S. Pedro, perante mim José Ignacio Coimbra, Capitão do Quarto Batalhão de Artilharia a pé, abaixo assignado, servindo de Secretário da Commissão Imperial de Demarcação de Limites entre o Império do Brasil e a República Oriental do Uruguay; e achándo-se presentes os Senhores Commissarios por uma e outra parte, a saber: pela do Império, o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Marechal de Exército Barão de Caçapava; e pela da República Oriental, o o Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Coronel de Engenheiros D. José Maria Reyes, a fim de prosseguirem nas conferencias conducentes ao accordo das situações que devem determinar o giro sucessivo da linha divisória, desde as cabeceiras do Rio S. Luiz até a confluência do galho do Quaraim denominado a “Invernada”, concordarão ambos os senhores, em presença das plantas topographicas levantadas pelas respectivas Commissões, nas decisões seguintes:

En la Feligresia de Santa Ana del Livramento, Municipio de La Villa de Alegrete, Provincia del Rio Grande de S. Pedro, a los vinte ocho dias del mes de Abril de mil ochocientos cincuenta e seis, por ante mi, el abajo firmado, José Ignacio Coimbra, Capitán del Cuarto Batallón de Artilleria a pie, serviendo de Secretario de la Comisión Imperial de Limites entre el Imperio del Brazil y la República Oriental del Uruguay; y hallándose presentes los Señores Comisarios por uma y otra parte, a saver: por la parte del mismo Imperio, el Ilustrisimo y Excelentisimo Señor Mariscal d' Ejercito Barón de Caçapava, y por la de la expresada República Oriental el Ilustrisimo y Excelentisimo Señor Coronel de Ingenieros D. Jose Maria Reyes, con el objeto de proseguir las conferencias conducentes al arreglo de las situaciones que deven determinar el giro sucesivo de la línea divisoria desde las cabezeras del Arroyo S. Luis hasta la confluencia del gajo del Quareim denominado la “Invernada”, concordaron ambos Señores, com presencia de los planos topograficos levantados por las Comisiones respectivas, en las conclusiones siguientes:

Que não podendo existir dúvida alguma á cerca do giro da linha divisória pela Cochilha de Sancta Anna, continuará ella, conforme se acha declarado no artigo quarto da Acta de seis de abril, desde o ponto conhecido pelo Cemiterio nas cabeceiras do Rio S. Luiz, seguindo pelo maximo nivel das alturas, ou aguas vertentes a hum e outro lado, até a união da dicta cochilha com a denominação “de Haedo” proxima ás vertentes do Rio Quaraim.

Que desde a união dessas mesmas cochilhas seguirá a linha pela de Haedo, girando, como na Sancta Anna, pela parte mais culminante dessa até encontrar as vertentes do galho mais occidental o Arroio da Invernada, que tem sua origem na união da mesma cochilha de Haedo com a denominada de “Belem”, inteiramente conforme o estipulado no paragrapho segundo do artigo terceiro do Tratado de Limites, o qual declara: “que seguindo a linha pela mencionada cochilha de Sancta Anna, ganhará depois a de Haedo até o ponto em que nasce o galho do Quaraim, que tem o nome de Arroio da Invernada na carta do Visconde de S. Leopoldo, e sem nome na do senhor Coronel de Engenheiros José Maria 

Que no pudiendo existir ninguna duda respecto al giro de la línea divisoria por la Cuchilla de Santa Ana, ella continuará, como está declarado en el artículo cuarto del Acta de seis de Abril, desde el punto conocido por el Cementerio en las cabazeras del Arroyo S. Luis, seguiendo por el maximo nivel de las alturas, ó aguas vertientes, hacia uno y otro terrritorio, hasta la unión de dichas cuchillas con la denominada de Haedo inmediata a las vertientes del Rio Quareim.

Que desde la reunión de esas mismas cuchillas, seguirá la línea por la de Haedo, girando como en la de Santa Ana, por la parte mas culminante de ella hasta encontrar las vertientes del gajo mas occidental del Arroyo la Invernada, que tiene su origen en la unión de la misma cuchilla de Haedo con la denominada de Belen; conforme en todo con lo estipulado en el segun paragrafo artículo tercero del Tratado de Limites, que declara: “que siguiendo la línea por la mencionada Cuchilla de Santa Ana, ganara despues la de Haedo, hasta el punto en que comienza el gajo del Quareim denominado Arroyo de la Invernada, por la carta del Visconde de S. Leopoldo, y sin nombre en la del Señor Coronel de Ingenieros D. Jose Maria

Reyes, descendo pelo dito galho até entrar no Uruguay, etc,etc”; pois que estando reconhecido pelos mesmos Senhores Commissarios: 1o Que o galho denominado “a Invernada” na carta do Visconde de S. Leopoldo nasce no ponto em que se reunem as ditas cochilhas de Belem e de Haedo, ao mesmo tempo que entre os galhos que se encontrão sem nome na carta do Senhor Reyes, tem igual origem o mais occidental delles, ficava por consequencia demostrado que, attentas as intimas analogias que resaltavão entre ambos esses galhos, não existia, nos restantes, algum que melhor se prestasse ao texto litteral do Tratado, para ser considerado como a divisa pactuada, relativamente a essa parte, entre hum e outro Estado:  2o que estava reconhecido, alem disto, que o arroio, a que são affluentes esses e outros galhos que nascem na Cochilha de Haedo, foi o conhecido, e o he ainda, com a denominação de “Invernada”, especialmente na epocha em que a carta da Provincia do Rio Grande foi construida pelo mesmo Visconde; e como tambem o confirmão os antigos moradores desses lugares, além dos vestigios que nelles se encontrão da existencia de antigas 

Reyes, descendiendo por dicho gajo hasta entrar en el Uruguay, etc, etc”; pues que estando reconocido por los mismos Señores Comisarios; 1o Que el gajo denominado La Invernada en la carta del Visconde de S. Leopoldo emana del punto em que se reunen dichas cuchillas de Belen y de Haedo, a la vez, que entre los gajos que se encuentran sin nombre en la carta del Señor Reyes, tiene igual origen el  mas occidental de ellos, quedava por consiguiente demostrado, que atentas las intimas analogias que resaltavan entre uno y otro, no existia en los demas, ninguno que se prestase mejor al texto literal del Tratado para ser considerado como la divisa pactada, por esa parte, entre uno y otro Estado:

2o que estava reconocido, ademas, que el arroyo a que son afluentes ese y otros gajos, que vierten de la cuchilla de Haedo, es el que fue conocido, como lo es todavia, com la denominación de Invernada, especialmente en la epoca en que se construyó la carta de la Provincia del Rio Grande por el mismo Visconde, y como tambien lo confirman los antiguos pobladores de esos territorios, ademas de los vestigios que en ellos se encuentran de la existencia de antiguas 

invernadas: 3o que estando, ao mesmo tempo, o Rincão conhecido pelo de “Artigas”, comprehendido, como he notorio, como he notorio, entre o já citado arroio e o curso do Quaraim, seus limites forão sempre, como demostrão os documentos das propriedades que alli existem, por hua parte as margens daquelle rio, por outra o giro da Cochilha de Haêdo, fechando seu perimetro o mesmo arroio da Invernada; se bem que, em tempos anteriores, hua parte desse rincão pertencesse ao Barão de Cerro-Largo, como o designa a carta do mesmo S. Leopoldo; e 4o que a divisa entre os rincões “de Artigas e da Sepultura”,havendo sido constantemente o galho mais occidental da Invernada, chamado em outro tempo “do Maneco”, denominação essa pela qual he ainda conhecido, e cujas vertentes apparecem tamben na carta do mesmo Senhor Reyes, na mesma união das citadas cochilhas de Belem e Haêdo, não se podia adimitr dúvida algua de que esse galho era o único que melhor satisfazia as condições do Tratado.

      Que portanto ficava definitivamente acordado:

1o Que continuando a divisa, como ha sido

invernadas: 3o que estando, a la vez, comprendido, como es notorio, entre el yá citado arroyo y el curso del Quareim el Rincón conocido por de “Artigas”, sus límites fueron siempre, como lo demuestran los documentos de las propiedades que alli existen, las margenes de aquel río por uma parte por una parte, el giro de la cuchilla de Haedo por otra, cerrando su perimetro, el mismo arroyo de la Invernada; bien que, en tiempos anteriores, una parte de ese rincon perteneciese a Baron de Cerro-Largo, como lo designa la carta del mismo S. Leopoldo; y 4o, que habiendo sido constantemente la divisa entre los rincones de Artigas y Sepultura, el gajo mas occidental de la Invernada, llamado en otro tiempo de “Maneco”, con cuya denominación es todavia conocido, y cuyas vertientes aparecen, tambien, en la carta del mismo Señor Reyes, en la union de las citadas cuchillas de Belen y Haedo, no adimitia duda alguna, que ese gajo era el único que satifacia mejor las condiciones del Tratado.

      Que por lo tanto, quedava definitivamente acordado:

1o Que continuando las divisas como ha sido

declarado, pelos mais altos niveis da Cochilha de Haedo, desde que ella se separa da de Sancta Anna, até as vertentes do Arroio da Invernada, descerá a linha pelo galho mais occidental conhecido pelo de “Maneco”, preferindo-se, como o mais forte, o ramal que nasce da mencionada cochilha de Haêdo em frente á Estancia de Narcizo e a Este da volta que formão em sua união as supraditas Cochilhas de Belem e de Haedo, conhecida também por Cochilha Negra; e proxima á casa de Valentim da Costa, situada mais ao Oeste nesta mesma cochilha, continuando esse galho até encontrar, mais abaixo, hua vertente forte e permanente, chamado galho dos Gravatás, e em seguida muitos outros tributários, que o enriquecem com suas aguas, até sua confluencia no Arroio da Invernada, por cujas aguas continuará a linha até a sua fóz no Rio Quaraim, a cima da do Arroio da Sepultura.

      2o Que em conformidade com o mesmo Tratado, a linha seguirá pelas aguas do Quaraim até a sua fóz no Uruguay, como se explicará nas Actas sucessivas.

      3o Que para demostrar com maior clareza a linha demarcada, se a traçará nas plantas ou cartas das respectivas 

declarado, por los mas altos niveles de la Cuchilla de Haedo, desde que ella se separa de la de Santa Ana, hasta las vertientes del Arroyo la Invernada, bajará la linea por el gajo mas occidental conocido por de “Maneco”, prefiriendose como el mas fuerte el ramal que nace de la expresada cuchilla de Haedo, frente a la Estancia de Narciso, hacia el Este del codo que forman las mencionadas cuchillas de Belen y de Haedo, conocida, tambien por “Cuchilla Negra” é inmediato a la casa de Valentin da Costa, situada mas al Oeste en esta misma cuchilla, continando este gajo hasta encontrar mas abajo una vertiente fuerte y permanente, llamada gajo de los “Caraguatás”, y en seguida muchos otros tributarios que aumentan sus aguas, hasta su desague em el Arroyo de la Invernada, por cuyas aguas, continuará la línea hasta su confluencia em el Rio Quareim, arriba de la barra del Arroyo de la Sepultura.

      2O Que de conformidad con el mismo Tratado la línea seguirá por la aguas de este rio hasta su desague en el Uruguay, como se explicará en las Actas sucesivas.

      3O Que para demostrar com mayor claridad la línea demarcada, se trazará em los planos, ó cartas de las Comisiones respectivas

Commissões, authenticadas pelos Senhores Commissarios, que tambem se obrigão á exacta colocação dos marcos  de limites, em relação a ellas, cujos retabolos ou lindas geographicas serão accordados opportunamente.

Para firmeza do que forão por mim lavradas, José Ignacio Coimbra, Capitão do Quarto Batalhão de Artilharia a pé, servindo de Secretario da Commissão Imperial, dous exemplares do mesmo theor, de que dou fé, firmados e sellados por ambos os Senhores Comissarios, Freguezia de Sancta Anna do Livramento vinte e oito de Abril de mim oitocentos e cincoenta seis. 28 de Abril de 1856 – José Ignacio Coimbra. Assignados – Barão de Caçapava -  José Maria Reyes.

Está conforme

José Ignacio Coimbra

Cap, servindo de Secretario.

por los Señores Comisarios, quienes se obrigan, a la vez, a la exacta colocación de los marcos de limites, com arreglo a ellos, cuyos rotulos, ó leyendas geograficas se acordaran oportunamente.
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